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esta lógica da sociedade do espetáculo, em que a mercadoria é colocada como a “própria 

vida”, percebe

“

despido, desnudo, exposto. O excesso de exposição transforma tudo em mercadoria”

A questão da “sociedade expositiva” é algo a ser considerado como também um 



espetáculo, pela lógica da mercadoria, a de que a “impressão” sobre tudo deve ser favorável, 

conceituam como “

uma impressão favorável a fim de que a sociedade o aceite”



“globalização” é o que se deve fazer para ser feliz; para outros, é a 
causa da infelicidade. Para todos, porém, “globalização” é o destino irremediável do 



mesma medida e da mesma maneira. Todos estão sendo “globalizados” –

“ Resolução, a “comunicação mercadológica” abrange os meios impressos, comerciais 

”



“ ”



–

adolescente, conforme dispõe o artigo 1º do ECA: “Art. 1º Esta Lei dispõe sobre a 
proteção integral à criança e ao adolescente.” Ademais, está amparada 



em seu art. 7º, inciso XXXIII: “proibição de 

menores de quatorze anos, salvo na condição de aprendiz” e, em seu artigo 227: “É dever da 

crueldade e opressão”.

e 61: “É proibido qualquer trabalho a menores de quatorze anos de idade” e “A proteção ao 

Lei”. Em outras palavras, não é permitido que menores de 16 anos trabalhem, exceto

insalubre, assim como também “qualquer trabalho aos menores de 16 anos, salvo na condição 

de aprendiz (Lei 10.097, de 20/12/2000), a partir dos 14 anos”.



vender produtos na internet ou mesmo de atuar mostrando seu cotidiano e “desafios” com fins 

seu “próprio filme” de “sua própria vida”, para ser considerado trabalho artístico



publicidade intencional, não simplesmente “estar” no domínio público 

“

Não à toa, um terço dos usuários da internet são crianças, de acordo com a UNICEF”. Nesse 

”

une as palavras “share” (do verbo “compartilhar”, em inglês) e “parenting” (termo 

http://www.criancaeconsumo.org.br/


em seus artigos 5º e 22, respectivamente: “Nenhuma

ação ou omissão, aos seus direitos fundamentais” e “Aos pais incumbe o dever de sustento, 

cumprir e fazer cumprir as determinações judiciais”.

De acordo com a reportagem intitulada “

”, no , “no caso da exposição da rotina da 

”.

https://livredetrabalhoinfantil.org.br/noticias/reportagens/youtubers-e-influenciadores-mirins-quando-a-diversao-vira-trabalho-infantil
https://livredetrabalhoinfantil.org.br/noticias/reportagens/youtubers-e-influenciadores-mirins-quando-a-diversao-vira-trabalho-infantil


site, Dra. Sandra Regina Cavalcante (USP) afirma: “Embora os pais, as 

atividade artística, mas apenas ‘existindo’ e sendo exposta na rede”.



“

”

concluiu que “é de

regulamentado e que essas crianças sejam protegidas” “as crianças merecem se ver 

e fira seus direitos”.

https://criancaeconsumo.org.br/noticias/influenciadores-mirins/
https://www.rightscon.org/


cibernética um retorno financeiro (chamado de “monetização”). 

onde atuam com a prática denominada de “unboxing”, que consiste em abrir 

caixas “recebidas” de brinquedos, produtos alimentícios, roupas, cosméticos etc, gerando o 

chamadas de influenciadores (“influencers”) ou Youtubers. Esta última denominação é uma 



público (engajamento pela audiência dos expectadores, chamados de “seguidores”): “O 

sociais, levando à pactuação de contratos generosos com “blogueiros” mirins para a realização 

alcançando cada vez mais pessoas que se interessem pela temática abordada”.

faz o papel de “influencer”, não há leis próprias para resguardá

todas as formas de “publicidade e comunicação mercadológica destinadas à criança, 
la para o consumo de qualquer produto ou serviço”. 



Para Benjamim (2000, p. 263), “todos os países democráticos do mundo controlam, 
de uma forma ou de outra, a publicidade”

: “A 

“maquiado”, de forma que o consumidor não identifica conscientemente que está sendo 

“blogueiro”. Além destas publicidades serem feitas para crianças, naturalmente suscetíveis ao 

vídeos como unboxing e “recebidos”, em que mostram presentes que receberam de marcas, 

ria “determinou que fossem feitas alterações em anúncio 



Há que se ressaltar que o trabalho infantil, se permitido como “artístico”, deve também 



–

são multiplicadas, tal comportamento passa a ser copiado por pessoas “comuns”, 

Sobre este tema, quanto aos atores mirins, a reportagem “Os limites do trabalho 

infantil artístico”, de Raquel Marques para o site “Criança Livre de Trabalho Infantil”, em 

16/03/2017, ensina: “Se as diretrizes que regem a lei do trabalho artístico são bem definidas, o 



este respeito: “A busca por validação e aprovação nas redes sociais pod

impactos psicológicos fiquem evidentes”, o que se aplica às possíveis devastadoras 

chamados “haters” (“aqueles que odeiam”), que são aquelas pessoas que atacam, agridem ou 



2021: “(...) jovem teria atentado contra a própria vida após publicar um vídeo no TikTok, em 

enxurrada de comentários motivados por homofobia” e “Diante da enorme e negativa 

desculpas. Disse que estava apenas ‘tirando onda’ com o amigo, e reforçou que os dois eram 

heterossexuais”. O jovem não teve condições psicológicas de lidar com o fato de ser ofendido 

“c

de suicídio” (o que se liga à exposição na internet e às suas 

mais jovens). Completa a reportagem que “especialistas entendem que as plataformas 

por ter equipes dedicadas à função, promover melhorias na inteligência artificial de análise”.



São denominados “influenciadores” ou “influencers” aqueles que expõem e/ou 

vidas. “Seguidores” é a denominação dada àqueles que acompanham o que é exposto pelos 

A pesquisa “TIC Domicílios 2023”, do Centro Regional de Estudos para o 



crianças e adolescentes), pela possibilidade do anonimato e falsas relações, notícias (“fake 

news”) ou ações (com a popularização de muitos “golpes” cibernéticos contra usuários 

259), “não há um dever legal, imposto ao fornecedor, de anunciar seus produtos e 
serviços”. Há, portanto, uma faculdade, liberdade por parte do fornecedor na 

analisar “os desdobramentos das atividades desenvolvidas pelos 

sobre a “forma como é exercida a prestação de serviço pelos influencers mirins e sobre a 

adotado pela França em 2020”



sua vida, como assumir sua própria identidade como uma espécie de “trabalho em 
andamento”. Logo, os efeitos de tamanha exposição podem ser 



mais por dia, estimam seus responsáveis (D’Angelo,



Conselho Nacional de Justiça, cuja programação “

”. 

Lamounier, Campos de Sousa, Rabelo (2023), “

”.
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